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-SÃO JOSÉ DO BARREIRO (SP) E PARATY (RJ)- Entrar no Par-
que Nacional da Serra da Bocaina, uma das
maiores áreas protegidas deMata Atlântica, exi-
ge disposição e paciência. As condições precári-
as da estrada tornamumveículo 4x4 necessário.
Além disso, a identificação na portaria é, muitas
vezes, feita pelo preenchimento manual de um
formulário. Neste caso, o ingresso na unidade
de conservação não é garantido. Afinal, a guari-
ta, a 26 quilômetros dali, pode barrar o turista,
alegando que a autorização seria forjada. Não é
possível conferir sua autenticidade, porque não
há comunicação entre aquela área e a sede da
administração.
Para caçadores epalmiteiros, no entanto, o aces-

so émuito mais fácil. A administração da Bocaina
encontrou cerca de 60 entradas clandestinas no
parque— lar de espécies ameaçadas como onças,
jacutingas emuriquis. Impedir a entrada de crimi-
nosos é praticamente impossível. Trata-se de uma
unidade de conservação de mil quilômetros qua-
drados, que se espalha por seis municípios, e é
monitorada por apenas 14 fiscais.

‘A JOIA DA COROA’ ENTRE DUAS METRÓPOLES
As dificuldades de acesso e as práticas ilegais na
Serra da Bocaina ilustram a situação precária
dos parques nacionais. Embora não esteja in-
cluída no Programa Parques da Copa, esta uni-
dade é emblemática por sua localização, entre
os dois maiores centros urbanos do país.
—Este parque deveria ser encarado como uma

prioridade—destacaAnaCarolinaLobo, coorde-
nadora de projetos e de relações institucionais do
Instituto Semeia, que elaborou, no início do ano,
um programa para aumentar a visibilidade da
Bocaina. — A unidade é a joia da coroa entre os
dois maiores polos emissores de turistas do país,
Rio e São Paulo.
Mesmo sendo uma unidade de proteção inte-

gral, ainda existem dezenas de fazendas, pre-
sentes desde antes da criaçãoda área de conser-
vação, em 1971. O plano de manejo, jamais im-
plementado, dificulta a tramitação dos proces-
sos. Um empresário não consegue vender sua
fazenda, que fica a apenas cinco quilômetros da
guarita do parque.
—Odonoda casa vemaqui a cada trêsmeses, e

às vezes ele recebe a visita dos fiscais do ICMBio
(o Instituto ChicoMendes de Conservação da Bi-
odiversidade, órgão responsável pela administra-
ção dos parques nacionais)— conta a caseira Ve-
ra Aparecida. — Os técnicos dizem que metade
da propriedade está dentro da unidade de con-

servação. Mas acho que nem eles sabem onde o
parque começa.
Alémdo caminho tradicional da unidade, inici-

ado em São José do Barreiro, é possível explorar
suas extremidades pela Estrada Paraty-Cunha.
De seus 47 quilômetros, dez são dentro do par-
que. A pavimentação deste caminho só começou
em maio, embora os recursos já estivessem libe-
rados hámais de uma década.
A Paraty-Cunha será uma estrada-parque, um

conceito que exige a preservação dos rios e a

criação de “bichodutos” — travessias aéreas e
subterrâneas de animais.
No trecho fluminense do parque, o turista en-

contra outras mazelas. Em Angra dos Reis, boa
parte do bairro Boa Vista foi construída dentro da
unidadedeconservação. Sóaquela regiãoconcen-
tra trêsmil habitantes emsituação irregular. Como
a infraestruturadisponível àquelesmoradoresestá
consolidada, a administração da Bocaina já consi-
dera esta área definitivamente perdida.
O parque acaba nas praias do Meio e do Ca-

chadaço, ambas em Trindade, distrito de Pa-
raty. Deveria ser uma área de visitação restrita a
um certo número de banhistas, e com monito-
ramento constante da qualidade da água e da
areia, o que não ocorre. Por enquanto, a conta-
gem de visitantes no território marítimo da Bo-
caina é informal, mas já se sabe que este núme-
ro émuitomaior do que o ideal para a preserva-
ção daquele ecossistema.
— Em apenas uma hora do domingo de Car-

naval, 740 pessoas foram à piscina natural da
Praia do Cachadaço, uma frequência totalmen-
te inadequada para qualquer cenário ambiental
— revela Francisco Livino, administrador do
parque.—Pensamos emadmitir apenas 80 pes-
soas por hora naquela região.
Em São José do Barreiro, único ponto a ter um

controle formal de visitantes, a Bocaina recebe, em
média,apenas13 turistaspordia.Precisaaumentar.
Estima-se que, no mesmo período, 550 banhistas
procuram as praias de Trindade. Precisa diminuir.
O Instituto Semeia recomendou ao ICMBio a

contratação de um consórcio que, na Serra da Bo-
caina, assumiria a comunicaçãoentre asdivisasda
unidade, os projetos de arquitetura, a instalação
de postos de fiscalização e o reforço da frota.
Para atender a todas as demandas, as empre-

sas presentes no parque empregariam90 pesso-
as. O ICMBio, por sua vez, precisaria ter pelo
menos 30 funcionários lotados no parque —
mais do dobro do efetivo atual. O Semeia acre-
dita que estas medidas fariam a unidade de
conservação ultrapassar, emmenos de duas dé-
cadas, a marca de 1 milhão de frequentadores
por ano — além de dobrar o PIB de São José do
Barreiro, hoje de R$ 31,1 milhões.

UMA FLORESTA
DE PROBLEMAS
BUROCRACIA, estradas precárias e falta de divisas
desmotivam visitantes a subir a Serra da Bocaina
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No topo. Ummirante na estrada do parque, em São José do Barreiro: paisagem restrita a visitantes que se dispõem a alugar um veículo, aventurar-se numa estrada pedregosa e se arriscar a invadir, inadvertidamente, áreas particulares
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-BRASÍLIA-Aconcessãode serviços
à iniciativa privada, a entrada
de mais recursos a título de
compensação ambiental de
grandes obras e a ampliação de
parcerias com estados e muni-
cípios são as soluções aponta-
das pelo presidente do Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio),
Roberto Vizentin, para a crítica
situação dos parques nacionais,
mostrada em série de reporta-
gens do GLOBO iniciada no úl-
timo domingo. O ICMBio está
subordinado ao Ministério do
Meio Ambiente e é o órgão res-
ponsável pela gestão e pelas po-

líticas para as unidades de con-
servação.
Vizentin, que preside o insti-

tuto há um ano e quatro meses,
admitiu a realidade de baixo
acessodosbrasileiros e de turis-
tas internacionais à biodiversi-
dade preservada nos parques.
— A série de reportagens re-

vela uma realidade que nós ad-
mitimos, não podemos tapar o
sol com a peneira. A estrutura-
ção dos parques nacionais é
uma estratégia que o instituto
vem tentando implementar —
disse o presidente do ICMBio
ao GLOBO, depois de assinar
um termode cooperação como
Google, que permitirá passeios
virtuais por 30unidadesde con-
servação do país.

As concessões à iniciativa pri-
vada visam a serviços de visita-
ção, infraestrutura e logística,
segundo Vizentin. Parcerias pú-
blico-privadas já ocorrem em
unidades com grande público,
como Fernando de Noronha
(PE), Cataratas do Iguaçu (PR),
Tijuca e Serra dos Órgãos (RJ).
Esses espaços contam com ser-
viços privados de ingresso, ho-
telaria e transporte. A gestão ca-
be ao ICMBio. A ideia é esten-
der a parceria a outros parques.
— Estamos qualificando a

gestão, elaborando para cada
parque nacional um plano de
investimentos e de negócios—
afirmou Vizentin.
O presidente do ICMBio sus-

tentou que os investimentos

previstos para os parques, com
vistas à Copa do Mundo em
2014 e às Olimpíadas em 2016,
serão executados, com a estru-
turação das unidades para re-
ceber os visitantes. O Progra-
ma Parques da Copa tem esse
objetivo, mas ainda não tem
recursos específicos.
— Uma coisa é realmente

abrir os parques. A outra seria
arrombá-los. Sem essas precau-
çõescomestrutura, trilhasepes-
soas capacitadas para orientar o
visitante, corre-se o risco de ha-
verumaocupaçãodesordenada,
um prejuízo à conservação —
disse o presidente do ICMBio.
Vizentin prometeu soluções

específicas para os parques visi-
tados pela reportagem e mos-

trados na série de reportagens.
Eleita a representante amazôni-
ca do Parque das Copas, Anavi-
lhanas, em Manaus e Novo Ai-
rão (AM), terá mais equipa-
mentos instalados, mais servi-
dores e uma melhor parceria
comoestadoaté a realizaçãoda
Copa, em junho de 2014, con-
forme o presidente do ICMBio.
O ParqueNacional de Brasília,

comapenas 1%daáreautilizada
pelos moradores da capital, tem
uma nova gestão há um mês,
responsável por medidas como
a ampliação do uso da unidade.
Já a prioridade para os parques
Aparados da Serra e SerraGeral,
emCambarádoSul (RS), é a agi-
lização da regularização fundiá-
ria, segundo Vizentin.

ICMBIO ADMITE DIFICULDADE DE ACESSO ÀS UNIDADES
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